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(Traver & Edmunds, 1968) (N); C. francischettii Salles, Andrade & Da-Silva, 2005 (N); 

C. hamadae Salles & Serrão, 2005 (N); C. janae Dominique & Thomas in Dominique et 

al., 2000 (N); C. lassance Salles & Serrão, 2005 (N); C. leentvaari Demoulin, 1966 (N); 

C. mantis Traver & Edmunds, 1968 (N); C. maranhensis Salles & Serrão, 2005 (N); C. 

matilei Thomas & Péru, in Thomas et al., 2003 (N); C. phaedrus (Traver & Edmunds, 

1968) (N, I); C. serapis (Traver & Edmunds, 1968) (N); C. tuberosus Lugo-Ortiz & 

McCafferty, 1999 (N, I). 

Referências recomendadas: Nieto (2003), Salles & Serrão (2005). 
 

Chane Nieto, 2004* 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com dois 

artículos; 3) segundo artículo do palpo labial fortemente projetado medianamente; 4) 

terceiro artículo do palpo labial alongado; 5) garras tarsais com uma fileira de 

dentículos, sendo o último bem mais desenvolvido que os demais; 6) brânquias de 2 a 7; 

7) tecas alares posteriores ausentes; 8) escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) margem anterior do labro com forte reentrância mediana; 10) 

maxila e lábio com fileiras de longas cerdas.  

Comentários: Gênero monotípico, compartilhando com Guajirolus uma série de 

características, como forma do labro, mandíbulas e garras tarsais com um dentículo bem 

maior que os demais.  Suas peças bucais altamente especializadas, principalmente o 

lábio, sugerem um hábito alimentar do tipo coletor-filtrador, o que não é comum em 

ninfas de Baetidae. 

Distribuição: Neotropical.  Bolívia e Brasil: RO*, RR*. 

Espécies registradas para o país: Chane baure Nieto, 2004 (N, I). 

Referências recomendadas: Nieto (2004b). 
 

Cloeodes Traver, 1938 

(Fig. 63) 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com dois 

artículos (a indicação de um terceiro artículo pode ser visível em algumas espécies); 3) 

segundo artículo do palpo labial sem projeção distomediana; 4) terceiro artículo do 

palpo labial subretangular ou quadrangular; 5) garras tarsais lisas; 6) brânquias de 1 a 7; 

7) tecas alares posteriores ausentes ou presentes; 8) escamas e/ou base de escamas 

presentes. 
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Caracteres adicionais: 9) base da tíbia, tarso e esternos abdominais 2 a 6 com cerdas 

longas e finas. 

Distribuição: Pantropical.  No Brasil nos seguintes estados: SC*; ES, MG, RJ, SP; 

GO*, MT; BA*, SE*; AM*, RO*, RR*. 

Espécies registradas para o país: Cloeodes auwe Salles & Batista, 2004 (N); C. 

hydation McCafferty & Lugo-Ortiz, 1995 (N); C. irvingi Waltz & McCafferty, 1987 

(N); C. jaragua Salles & Lugo-Ortiz, 2003 (N); C. spp. (presente trabalho). 

Referências recomendadas: Waltz & McCafferty (1987). 
 

Cryptonympha Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 

(Fig. 64) 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com dois 

artículos (a indicação de um terceiro artículo pode ser visível em algumas espécies); 3) 

segundo artículo do palpo labial com projeção distomediana arredondada a digitiforme; 

4) terceiro artículo do palpo labial cônico; 5) garras tarsais com duas fileiras de 

dentículos; 6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares posteriores ausentes; 8) escamas e/ou 

base de escamas presentes. 

Caracteres adicionais: 9) ramos laterais da sutura epicranial retos; 10) prosteca da 

mandíbula direita com uma cerda pilosa. 

Comentários: esse gênero foi descrito a partir de uma espécie, C. copiosa Lugo-Ortiz 

& McCafferty (1998).  Posteriormente, com a descrição de C. dasilvai Salles & 

Francischetti (2004), e a partir do exame de um parátipo depositado no IFML e de 

material procedente da mesma região onde parte do material-tipo foi coletado, 

verificou-se que algumas características foram equivocadamente descritas para a 

espécie-tipo por Lugo-Ortiz & McCafferty (1998).  Além de possuir duas fileiras de 

dentículos na garra, e não apenas uma como descrito para C. copiosa, essa espécie 

possui uma cerda pilosa somente na prosteca direita, e não em ambas.  Os adultos de 

Cryptonympha permanecem desconhecidos até o momento. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: RS, SC; RJ, SP; GO*, MT; BA*, MA*, SE*; 

AC, AM, PA, RO*, RR*. 

Espécies registradas para o país: Cryptonympha copiosa Lugo-Ortiz & McCafferty, 

1998 (N); C. dasilvai Salles & Francischetti, 2004 (N); C. spp. (presente trabalho). 

Referências recomendadas: Salles & Francischetti (2004). 
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Guajirolus Flowers, 1985* 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com três 

artículos; 3) segundo artículo do palpo labial com forte projeção distomediana; 4) 

terceiro artículo do palpo labial sub-retangular; 5) garras tarsais com uma fileira de 

dentículos, sendo o subapical bem mais desenvolvido que os demais; 6) brânquias de 2 

a 7; 7) tecas alares posteriores ausentes; 8) escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) margem anterior do labro com forte reentrância mediana. 

Comentários: Veja Chane. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: PR*; MT*; AM*, RO*. 

Espécies registradas para o país: Guajirolus spp. (presente trabalho) 

Referências recomendadas: Nieto (2003b). 
 

Harpagobaetis Mol, 1986 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com três 

artículos; 3) segundo artículo do palpo labial sem projeção distomediana; 4) terceiro 

artículo do palpo labial cônico; 5) garras tarsais com duas fileiras de dentículos e uma 

pequena cerda apical; 6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares posteriores presentes; 8) 

escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) labro alargado; 10) região molar das mandíbulas modificadas 

em forma de caninos. 

Comentários: gênero monotípico, conhecido exclusivamente a partir de ninfas e único 

Baetidae com ocorrência no Hemisfério Ocidental sabidamente com hábito predador.  É 

encontrado principalmente entre folhas de Podostemaceae, em áreas de correnteza 

moderada (Mol 1986).  Em Roraima ninfas de H. gulosus foram coletadas nesse mesmo 

tipo de ambiente. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: GO, MT; RO*, RR*, TO*. 

Espécies registradas para o país: Harpagobaetis gulosus Mol, 1986 (N). 

Referências recomendadas: Mol (1986). 
 

Moribaetis Waltz & McCafferty, 1985 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com dois 

artículos; 3) segundo artículo do palpo labial sem projeção distomediana; 4) terceiro 

artículo do palpo labial arredondado; 5) garras tarsais com uma fileira de dentículos e 
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uma a três fortes cerdas subapicais; 6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares posteriores 

presentes; 8) escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Comentários: com base na ilustração da asa posterior, Lugo-Ortiz & McCafferty 

(1999) transferiram Baetis comes Navás, espécie descrita do Estado de São Paulo, para 

Moribaetis.  Até o momento esse constitui o único registro do gênero para o Brasil, 

apesar de intensas coletas em São Paulo e demais áreas da Região Sudeste (Salles et al. 

2004a).  Como adultos de diversos gêneros de Baetidae permanecem desconhecidos e é 

possível que estes possuam uma asa posterior semelhante à de Moribaetis, é bem 

provável que essa espécie pertença de fato a outro gênero.  Em função disso e para 

evitar identificações incorretas, a despeito de incluirmos a diagnose do gênero no 

presente trabalho, não o incluímos na chave.  É um dos integrantes do Complexo 

genérico Baetodes (Lugo-Ortiz & McCafferty 1996). 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: SP. 

Espécies registradas para o país: Moribaetis comes (Navás, 1912) (I♂). 

Referências recomendadas: Waltz & McCafferty (1985). 
 

Paracloeodes Day, 1955 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos parcialmente fusionados na mandíbula 

esquerda e destacados na direita; 2) palpo maxilar com dois artículos; 3) segundo 

artículo do palpo labial com projeção distomediana arredondada; 4) terceiro artículo do 

palpo labial cônico; 5) garras tarsais com duas fileiras de dentículos; 6) brânquias de 1 a 

7; 7) tecas alares posteriores ausentes ou presentes; 8) escamas e/ou base de escamas 

ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) garras tarsais longas, 0,5 vezes ou mais o comprimento do 

respectivo tarso. 

Distribuição: Neártica e Neotropical.  Argentina, Paraguai, Bolívia e Brasil: PR, SC, 

RS; ES, MG, RJ, SP; GO*, MT; BA*, PE*; AM, PA, RR*. 

Espécies registradas para o país: Paracloeodes assu Nieto & Salles, submetido (N); 

P. atroari Nieto & Salles, submetido (N); P. binodulus Lugo-Ortiz & McCafferty, 1996 

(N); P. eurybranchus Lugo-Ortiz & McCafferty, 1996 (N, I♀); P. leptobranchus Lugo-

Ortiz & McCafferty, 1996 (N); P. peri Nieto & Salles, submetido (N); P. poranga 

(Salles & Lugo-Ortiz, 2003); P. waimiri Nieto & Salles, submetido (N). 

Referências recomendadas: Nieto & Salles (submetido). 
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Rivudiva Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos destacados desde a base; 2) palpo maxilar 

com dois artículos; 3) segundo artículo do palpo labial com projeção distomediana 

arredondada; 4) terceiro artículo do palpo labial cônico; 5) garras tarsais com duas 

fileiras de pequenos dentículos; 6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares posteriores 

ausentes ou presentes; 8) escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) hipofaringe com língua quadrangular; 10) pernas cobertas por 

longas cerdas. 

Comentários: gênero conhecido exclusivamente a partir de ninfas. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: RS, SC; RJ; BA*. 

Espécies registradas para o país: Rivudiva minantenna Lugo-Ortiz & McCafferty, 

1998 (N); R. trichobasis Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 (N). 

Referências recomendadas: Lugo-Ortiz & McCafferty (1998). 
 

Spiritiops Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 

(Fig. 61) 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com dois 

artículos (a indicação de um terceiro artículo pode ser visível); 3) segundo artículo do 

palpo labial com projeção pequena distomediana arredondada; 4) terceiro artículo do 

palpo labial cônico; 5) garras tarsais com duas fileiras de dentículos e uma forte cerda 

subapical; 6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares posteriores presentes; 8) escamas e/ou 

base de escamas presentes. 

Comentários: gênero monotípico conhecido somente a partir de ninfas.  Apesar de não 

ter sido realizada nenhuma análise filogenética, é possível, em virtude da cerda 

subapical nas garras, que seja um integrante do Complexo genérico Baetodes. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: GO*, MT; BA*; AM, PA, RO*, RR*, TO*. 

Espécies registradas para o país: Spiritiops silvudus Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 

(N). 

Referências recomendadas: Lugo-Ortiz & McCafferty (1998). 
 

Tomedontus Lugo-Ortiz & McCafferty, 1995 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com dois 

artículos; 3) segundo artículo do palpo labial com projeção distomediana digitiforme; 4) 

terceiro artículo do palpo labial ovalado; 5) garras tarsais com uma fileira de dentículos; 
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6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares posteriores ausentes; 8) escamas e/ou base de 

escamas presentes. 

Caracteres adicionais: 9) labro trapezoidal; 10) glossas com uma forte constrição 

mediana; 11) paraglossas estreitas na base e alargando em direção ao ápice. 

Comentários: gênero monotípico conhecido exclusivamente a partir de ninfas.  A 

despeito de na descrição original do gênero, Lugo-Ortiz & McCafferty (1998) relatarem 

a presença de brânquias apenas nos segmentos 1 a 6, nós examinamos diversas ninfas da 

localidade-tipo (Reserva Ducke, Manaus), e observamos que as brânquias estão 

presentes também no segmento abdominal 7. 

Distribuição: Neotropical.  Brasil: AM. 

Espécies registradas para o país: Tomedontus primus Lugo-Ortiz & McCafferty, 1995 

(N). 

Referências recomendadas: Lugo-Ortiz & McCafferty (1995). 
 

Tupiara Salles, Lugo-Ortiz, Da-Silva & Francischetti, 2003 

(Fig. 62) 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos parcialmente fusionados; 2) palpo maxilar 

com dois artículos; 3) segundo artículo do palpo labial com projeção distomediana 

arredondada; 4) terceiro artículo do palpo labial cônico; 5) garras tarsais com duas 

fileiras de dentículos; 6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares posteriores presentes; 8) 

escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) pernas com margem dorsal mais esclerosada que as outras 

regiões; 10) garras tarsais relativamente pequenas, menores que 0.3 vezes o 

comprimento do respectivo tarso. 

Distribuição: Neotropical.  Até o momento exclusivo para o Brasil: SC*; MG, RJ; AM. 

Espécies registradas para o país: Tupiara ibirapitanga Salles, Lugo-Ortiz, Da-Silva & 

Francischetti, 2003 (N, I♂). 

Referências recomendadas: Salles et al. (2003). 
 

Varipes Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados, eventualmente os incisivos da 

mandíbula direita podem estar destacados; 2) palpo maxilar com dois artículos; 3) 

segundo artículo do palpo labial com projeção distomediana arredondada ou 

digitiforme; 4) terceiro artículo do palpo labial arredondado ou cônico; 5) garras tarsais 
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com duas fileiras de dentículos, geralmente restritos à metade apical; 6) brânquias de 1 a 

7; 7) tecas alares posteriores ausentes; 8) escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) fêmures portando longas cerdas; 10) fêmures medianos e 

posteriores com uma fileira transversal de cerdas no terço basal. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: MT. 

Espécies registradas para o país: Varipes helenae Salles & Batista, 2004 (N). 

Referências recomendadas: Nieto (2004). 
 

Waltzoyphius McCafferty & Lugo-Ortiz, 1995 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos destacados desde a base; 2) palpo maxilar 

com dois artículos; 3) segundo artículo do palpo labial com projeção distomediana 

aguda; 4) terceiro artículo do palpo labial subretangular, escavado anteriormente; 5) 

garras tarsais com duas fileiras de dentículos; 6) brânquias de 1 a 7; 7) tecas alares 

posteriores ausentes; 8) escamas e/ou base de escamas ausentes. 

Caracteres adicionais: 9) pernas alonagadas; 10) mesoesterno com uma projeção cônica 

mediana. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: SC*; ES, MG, RJ, SP; GO*, MT; AL*, BA*; 

AM, PA, RO*, RR*. 

Espécies registradas para o país: Waltzoyphius fasciatus McCafferty & Lugo-Ortiz, 

1995 (N); W. roberti Thomas & Peru, 2002 (N). 

Referências recomendadas: Thomas & Peru (2002). 

 

Zelusia Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 

Diagnose: 1) incisivos externos e internos fusionados; 2) palpo maxilar com dois 

artículos; 3) segundo artículo do palpo labial sem projeção distomediana; 4) terceiro 

artículo do palpo labial arredondado; 5) garras tarsais com uma fileira de dentículos; 6) 

brânquias de 2 a 7; 7) tecas alares posteriores ausentes; 8) escamas e/ou base de 

escamas presentes. 

Caracteres adicionais: 9) labro com uma fileira submarginal de fortes cerdas; 10) 

segundo artículo do palpo maxilar recurvado apicalmente.  

Comentários: gênero monotípico conhecido exclusivamente a partir de ninfas. 

Distribuição: Neotropical.  No Brasil: ES, MG, RJ, SP; GO*, MT; AL*, BA*, SE*; 

AM, PA, RO*, RR*. 
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Espécies registradas para o país: Zelusia principalis Lugo-Ortiz & McCafferty, 1998 

(N). 

Referências recomendadas: Lugo-Ortiz & McCafferty (1998). 
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